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DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL: IMPACTOS DO CRESCIMENTO
DESORDENADO URBANO SOB A DEGRADAÇÃO DO RIO JARDIM

VANESSA MARIA MONTE, ANTONIO FAGUNDES GOMES DA SILVA, JOÃO BATISTA MONTE

O crescimento desordenado das cidades juntamente com a falta de planejamento urbano, vem causando sérios
danos ao meio ambiente. Como é o caso dos rios que estão se tornando mais um destino para descartes de
resíduos sólidos, caso especifico do Rio Jardim, que se encontra em um grave processo de degradação. Este se
mostra quase imperceptível entre a vegetação rasteira, que avançou nos locais onde antes existia água. Diante
disto,  o  presente  trabalho  consiste  em  um  estudo  de  caso,  realizado  através  de  entrevistas  e  estudo
bibliográfico, acerca da destruição do Rio Jardim, a fim de identificar suas transformações como também às
consequências que as mesmas irão trazer para população a curto ou longo prazo. Por anos o Rio Jardim foi um
recurso importante para a população da Cidade de Jardim. Hoje o rio apresenta-se inutilizado ao consumo,
devido à contaminação por resquícios despejados pela própria população, que se constituem de resíduos
comerciais e residenciais, que são lançados diretamente no rio sem nenhuma forma de impedimento. Ao ponto
que  a  cidade  vai  se  expandindo  para  suas  margens,  o  volume  de  água  vai  diminuindo,  afetando
consideravelmente os residentes desta cidade que com o passar dos anos presenciaram o esgotamento de
abundantes fontes, como o rio em estudo, no qual abastecia os engenhos de cana-de-açúcar e que se tornou
escarço devido ao desmatamento, queimadas e o desvio da agua para fins de irrigação. Em entrevista com o
representante da Secretaria de Meio Ambiente, afirmou-se que projetos federais seriam implantados para
recuperação do Rio Jardim, que receberia águas do projeto de Transposição do Rio São Francisco, mas que
para isso o Rio teria que passar por um processo de despoluição e de recuperação da mata ao longo da encosta,
comprometimento esse que a prefeitura não conseguiu firma, acabando por perder a oportunidade de receber
as obras do rio São Francisco.
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